Recriando juntos a vida marista
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St-Paul-Trois-Châteaux, 26 de abril – 27 de maio de 2009.

Introdução
Os recentes Capítulos gerais e as Administrações gerais do Instituto têm encorajado uma descoberta do carisma marista como um dom para a Igreja, um dom para todos, irmão e leigos. Assim, quando os leigos o acolhem em suas vidas, em ambos os aspectos, tanto na sua missão como em sua espiritualidade, eles se tornam leigos maristas. O apelo para se tornarem leigos maristas é para que vivam conjuntamente a missão marista e a espiritualidade marista.

Por esta razão, foram concebidas e realizadas as experiências de Quito, no Equador, em 2008, e agora este décimo sexto evento, dedicado aos irmãos e leigos maristas de língua inglesa e francesa, realizado em Saint-Paul-Trois-Châteaux. Desejava-se, depois desta experiência, que os membros deste grupo fossem chamados a oferecer iniciativas para uma formação conjunta em suas unidades administrativas (UA), a partir daquilo que eles viveram durante estas três semanas juntos, período em que planejaram, desenvolveram e animaram iniciativas de formação, dirigidas uns aos outros. Depois de uma breve fase de integração, na qual os participantes utilizaram o seu tempo para se conhecerem mutuamente e mais profundamente, desenvolvendo uma apreciação recíproca e da situação de suas províncias, passaram a analisar quatro áreas chaves para o processo de formação e seu desenvolvimento.

Todos esses processos, Fé e vocação, Missão, Relacionamentos e Formação, que duraram dois ou três dias, foram concluídos com algumas oportunidades para uma imersão na missão e uma peregrinação aos lugares maristas e a Taizé.

Insistindo em aprofundar nosso relacionamento com Deus, referindo-se particularmente à espiritualidade marista, nos detivemos principalmente na obra Água da rocha, como fonte material. Durante este tempo, descobrimos e vivemos uma plataforma comum de nossa identidade marista, utilizando um tempo significativo para explorar aquilo que é específico de cada uma de nossas vocações. Sem nenhuma dúvida, a vocação marista pode e deve ser vivida em diferentes modos de vida. Nossos relacionamentos durante este tempo que passamos juntos são um ponto de partida que nos proporcionaram uma compreensão da comunhão, de onde retiramos a nossa espiritualidade, que colocamos em prática quando partimos em missão. Tivemos consciência de que isto, muitas vezes, nos solicita, aos leigos maristas e aos irmãos, para que saiamos de nossa situação de conforto para darmos uma resposta às necessidades dos outros. Formados nesta escola marista de Saint-Paul-Trois-Châteaux, somos chamados a partilhar esta mesma formação com todos aqueles que vivem em torno do mundo marista.

Atualmente, esperamos que com este novo documento, intitulado Em torno da mesma mesa: A vocação dos leigos maristas de Champagnat, que deverá ser divulgado brevemente, o grupo de Saint-Paul-Trois-Châteaux pretende oferecer ao 21° Capítulo geral a riqueza de sua experiência, apontada através de novos caminhos e novos horizontes, “novos corações para um mundo novo”, nos quais os maristas, irmãos e leigos, possam se fixar para servirem à maneira de Marcelino.

Fé e vocação
O processo da fé e da vocação foi designado como uma profunda e pessoal experiência de reflexão e de criatividade, conduzindo os participantes a identificar sua história pessoal de fé como uma história sagrada. Em cada um dos quatro processos, o documento de espiritualidade marista, Água da rocha, teve um significativo papel, proporcionando aos participantes de avançarem cada etapa partilhando a sua caminhada de fé e de vocação. Cada uma das conversas entre os irmãos e os leigos maristas nos ajudaram a esclarecer a origem, a atração original que tiveram para viver a vida marista, e aquilo que sustenta a nossa específica identidade como irmãos e leigos maristas. Ao mesmo tempo em que partilhamos um batismo comum e uma atração ao carisma marista, buscamos respostas a algumas questões, como por exemplo a respeito da vida de família, o papel da comunidade, os votos e as formas de compromisso, sem com isso excluir todos aqueles que chegaram atraídos simplesmente pela história de Marcelino, ou que, como os irmãos dos primeiros tempos, não tinham um desejo particular de um compromisso suplementar.

Nós nos confrontamos com a real distinção entre maristas profissionais e vocacionados. Neste sendido, a questão que se apresentou foi quando o trabalho pago acaba e começa a escolha de vida para alguém envolvido em vários apostolados. Como devemos indentifcar e encorajar a vida vocacional marista? E, existe uma necessidade de educar tanto os irmãos como os leigos maristas sobre a realidade que representa a partilha do carisma marista? Existem também questões a respeito de como os leigos maristas devem ser reconhecidos na Igreja. Certamente, uma semelhante liderança de irmãos e leigos maristas é necessária para o incentivo apropriado da vocação à vida marista.

Missão
Nos dias em que foi abordado o tema da missão, irmãos e leigos maristas utilizaram o tempo para refletirem pessoalmente, comunitariamente e enquanto grupos representativos de unidades administrativas, sobre as maneiras de compreender a missão marista. Os participantes analisaram como cada pessoa foi formada para a missão marista, realizando que uma avaliação de seu comum entendimento da missão era essencial neste processo em que se busca compreender melhor como a complementariedade entre irmãos e leigos maristas pode vir através de suas específicas identidades. Os irmãos proporcionaram uma herança rica, mas os leigos maristas e os irmãos, juntos, trazem uma nova energia e uma vibração às fibras que se movimentam e realizam uma nova experiência do carisma. A vida religiosa consagrada, a vida individual e a vida de família vividas dentro da missão marista, todas elas testemunham uma dramática renovação na Igreja e no mundo, através de uma autêntica e reconhecida expressão.
Foi sugerido às unidades administrativas que criem estruturas que permitam aos maristas de serem co-responsáveis na missão, seguindo uma formação apropriada e assumindo o poder de decisões e posições de liderança. Existe também uma necessidade de identificar e formar jovens leigos maristas e irmãos, para que estejam em condições de assegurar a coordenação da missão nas províncias e distritos dentro de um futuro não muito distante. Além disso, a formação de formadores torna-se um tema essencial a ser discutido nas unidades administrativas.

Relacionamentos
A espiritualidade marista é claramente relacional, como fica evidenciado pelo relacionamento de Marcelino com Jesus e Maria, assim como de seu relacionamento com os primeiros irmãos, que costumavam chamá-lo de “Bom pai”. Este elemento relacional foi a nossa experiência ao participarmos deste encontro de três semanas em Saint-Paul-Trois-Châteaux. Nossa vida marista partilhada foi construída de maneira tangível através da atenção diária à qualidade de nosso relacionamento. Tornou-se claro para nós que, em cada nível de nossa missão e de experiência comunitária, é necessário que os leigos maristas e os irmãos caminhem juntos, e que devemos criar espaços para uma partilha da vida e da fé. Quando falamos a respeito da vocação marista, devemos entendê-la com o significado de vocação tanto de leigos maristas como de irmãos. Não pode haver vocação marista sem uma missão, uma espiritualidade e um sentido de comunidade. Assim também, precisamos descobrir o que as pessoas estão buscando na vida marista e o que deve ser colocado em comum. É claro que, em qualquer experiência de formação que oferecermos, devemos estar certos de que ela reflita o aspecto relacional de nosso carisma marista.

Formação
Os participantes desta experiência estavam plenamente conscientes da formação que tiveram o privilégio de receber em várias fases de suas vidas. Irmãos e leigos maristas partilharam suas histórias e narrativas, identificando os elementos mais essenciais para uma boa formação. Pudemos também verificar o que faltou ou falhou em nossa experiência formativa.

Para planificar e providenciar experiências formativas específicas para a vocação de leigos maristas, apresentamos a questão: “O que podemos notar nos leigos maristas vocacionados ao final de seu inicial processo de formação?”. A discussão em torno desta questão nos ajudou a identificar a necessidade urgente de vários programas de formação conjunta nas respectivas províncias e distritos. Essas experiências foram altamente valorizadas em cada uma das unidades administrativas, como ficou evidenciado pelo plajenamento estrutural e pelos programas de formação contínua para irmãos e leigos maristas no âmbito local dessas unidades. Houve um grande desejo de planejar caminhos e estruturas que pudessem apoiar a formação contínua dos leigos maristas vocacionados, mesmo se a província ou o distrito não estivessem em situação de identificar essas pessoas. Cada unidade administrativa buscou criar caminhos para apoiar este crescimento vocacional, que reflete as culturas e as específicas necessidades de suas respectivas províncias ou distritos.

Um novo futuro para leigos maristas e irmãos
Para a uma vitalização a longo termo do carisma marista, recomendamos que:
· O Capítulo geral focalize-se claramente sobre o desenvolvimento dos meios de participação e de co-responsabilidade, assim como sobre os diferentes modelos e/ou níveis de comprometimento para os leigos maristas.
· As províncias e os distritos tomem a iniciativa e a responsabilidade de experimentar novos modelos criados de vida marista e de missão, que apóiem os irmãos e os leigos maristas em sua vocação comum e específica.
· Os processos de formação conjunta para irmãos e leigos maristas sejam uma prioridade através do Instituto.
· As províncias e os distritos desenvolvam programas de formação para aqueles irmãos e leigos maristas encarregados de liderar a formação de outros. Tais programas de formação ou experiências devem se basear em uma teologia segura, na espiritualidade marista, como ela se expressa nos documentos maristas, no rico patrimônio espiritual do Instituto, e oferecer oportunidades de aprofundar continuamente na compreensão do que significa ser um apóstolo marista. Este apelo para uma nova visão da formação conjunta não se limita simplesmente aos irmãos. Claramente, em todos os níveis do Instituto, há uma necessidade de engajar e apoiar financeiramente a liderança necessária para a coordenação desses programas. Acrescentando, a Administração geral deve continuar a ter um papel ativo na criação e na coordenação de programas de formação.
· Os irmãos e os leigos maristas através do Intituto continuam a assumir juntos a responsabilidade da formação daquelas pessoas que serão preparadas a assumir a vitalização da missão marista, tornando Jesus Cristo conhecido e amado pelos jovens. As experiências de formação devem assegurar que existam ofertas e convites adequados, assim como fases adequadas das quais as pessoas possam participar, inclusive retiros conjuntos, acompanhamento pessoal e fraternidades locais, dentre outras possibilidades.
· As províncias e os distritos desenvolvam programas de formação que convide os jovens adultos a iniciar ou continuar sua vida marista. Isto pode ser obtido especialmente através da solidariedade e de oportunidades de discernimentos vocacionais.
· Apropriadas estruturas devem ser desenvolvidas nas unidades administrativas para leigos maristas e irmãos partilharem com autêntico poder de decisão em relação à vida e à missão maristas.
· As unidades administrativas e o próximo Conselho geral planifiquem meios mais efetivos de comunicação, para encorajar o crescimento da partilha sobre a espiritualidade e o carisma maristas dentre os vários e diferentes grupos de idades.
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